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• Você recebeu do fiscal�este &$'(512�'(�48(67®(6 com as 50 (cinqüenta) questões da prova objetiva numeradas 
seqüencialmente e distribuídas sem falhas ou repetições. 

0$7e5,$� 48(67®(6�
Conhecimento Específico de 1 a 20 

Português de 21 a 30  

Ética de 31 a 35 

Informática de 36 a 40 

Matemática de 41 a 45 

Atualidades de 46 a 50 

• Você receberá, também, uma )2/+$�'(�5(63267$6�3(5621$/,=$'$ para transcrever as respostas da prova 
objetiva. 

$7(1d­2��
1- Verifique se este caderno está completo e se a numeração das questões está correta. 

2- Confira seu nome completo, o número de seu documento e a sua data de nascimento, na Folha de Respostas. 

3- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão. 

4- As provas estão identificadas por cores diferentes. ,GHQWLILTXH�D�FRU�GH�VXD�SURYD�H�DVVLQDOH��QD�)ROKD�GH�5HVSRVWDV��D�
RSomR� TXH� OKH� p� FRUUHVSRQGHQWH� É de responsabilidade do candidato a identificação da cor da sua prova e o correto 
preenchimento do campo referente a ela, na Folha de Respostas, sob pena de esta não ser confrontada com o respectivo 
gabarito� 
5- Leia atentamente cada questão da prova e assinale, na Folha de Respostas, a alternativa correta. 

6- A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou conter qualquer marcação fora dos campos destinados 
às respostas. 

7- Você dispõe de �K��PLQ�para realizar a prova, incluindo a marcação da Folha de Respostas. Realize-a com tranqüilidade, 
mas controle seu tempo. 

8- Após o término da prova, entregue, ao fiscal, a )2/+$�'(�5(63267$6 devidamente assinada e o &$'(512�'(�
48(67®(6. 

9- 6(5È�(/,0,1$'2 do &RQFXUVR� 3~EOLFR�o candidato que utilizar, durante a realização das provas, máquinas e/ou 
relógios de calcular, bem como rádios gravadores, headphones, telefones celulares, fone de ouvido, touca ou similar, luvas, 
óculos de sol, protetor auricular, arma, fontes de consulta de qualquer espécie, ou se ausentar da sala levando consigo a 
)2/+$�'(�5(63267$6�ou�o�&$'(512�'(�48(67®(6��
10- Qualquer WHQWDWLYD� GH� IUDXGH, se descoberta, implicará imediata denúncia à Polícia Federal, que tomará as medidas 
cabíveis, inclusive com prisão em flagrante dos envolvidos. 

11- Os ���WUrV��~OWLPRV�FDQGLGDWRV de cada sala só poderão sair dela juntos, após o fechamento do envelope contendo a lista 
de presença, a ata e as folhas de respostas dos candidatos. Esses candidatos deverão assinar a ata da sala e o lacre do envelope. 



 
&21+(&,0(172�(63(&Ë),&2�±�4XHVW}HV�GH���D����

 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH� OLVWD�&255(7$0(17(� RV� yUJmRV� FXMD� UHWLUDGD� GD� FDUFDoD� GH�DYHV�p�IDFXOWDWLYD��
a) Pulmões, rins, pés e pescoço. 
b) Rins, pés, pescoço e cabeça. 
c) Pulmões, rins, pés, pescoço e cabeça. 
d) Órgãos reprodutores dos machos, rins, pés e pescoço. 
e) Rins, pés e pescoço. 
 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� FXMR� SURFHGLPHQWR�OLVWDGR� 1­2� VH� HQTXDGUD� DGHTXDGDPHQWH� FRPR� 323¶V��3URFHGLPHQWRV�2SHUDFLRQDLV�3DGURQL]DGRV���
a) Higienização das instalações, dos equipamentos, dos 

móveis e dos utensílios. 
b) Controle da palatabilidade da água. 
c) Higiene e saúde dos manipuladores. 
d) Estabelecimento de medidas de controle para riscos 

potenciais. 
e) Manipulação preventiva e calibração de equipamentos. 
 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� DR�REMHWLYR� GR� 6LVWHPD� %UDVLOHLUR� GH� ,GHQWLILFDomR� H�&HUWLILFDomR�GH�2ULJHP�%RYLQD�H�%XEDOLQD�±�6,6%29��
a) Identificar, registrar e monitorar, individualmente, todos os 

bovinos e os bubalinos nascidos no Brasil ou no exterior. 
b) Identificar, registrar e monitorar as propriedades de cria, de 

recria e de engorda de bovinos e de bubalinos nascidos no 
Brasil ou no exterior. 

c) Registrar e monitorar todos os bovinos e bubalinos nascidos 
no Brasil ou no exterior. Os animais deverão ser 
identificados pelos respectivos proprietários, que notificarão 
o número de registro na Secretaria da Agricultura. 

d) Registrar e monitorar as propriedades de cria, de recria e de 
engorda de bovinos e de bubalinos nascidos no Brasil e no 
exterior. As propriedades serão identificadas pelo cadastro 
voluntário nos circuitos agropecuários. 

e) Identificar, registrar e monitorar, individualmente, os bovinos 
e os bubalinos nascidos no Brasil. A monitorização deverá 
ser realizada duas vezes ao ano pelos fiscais 
agropecuários, na ocasião da vacinação obrigatória contra a 
febre aftosa. 

 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� jV�FRQGLo}HV� +LJLrQLFR�6DQLWiULDV� H� GH� %RDV� 3UiWLFDV� GH�)DEULFDomR� SDUD� (VWDEHOHFLPHQWRV� (ODERUDGRUHV��,QGXVWULDOL]DGRUHV�GH�$OLPHQWRV���
a) Os exames médicos periódicos são necessários apenas 

para as pessoas das quais se suspeita que tenham alguma 
enfermidade e que tenham mantido contato direto com os 
alimentos, na recepção da matéria-prima, na elaboração 
dos produtos e/ou na embalagem dos subprodutos 
acabados.  

b) As pessoas que mantêm contato com os alimentos, durante 
seu trabalho, devem se submeter aos exames médicos por 
intermédio dos órgãos competentes de saúde, antes do seu 
ingresso, e, posteriormente, apenas em casos em que haja 
razões clínicas ou epidemiológicas.  

c) A direção do estabelecimento deverá tomar medidas para 
que todas as pessoas que manipulam alimentos recebam 
instrução adequada e contínua em matéria de manipulação 
higiênica dos alimentos e de higiene pessoal, a fim de que 
saibam adotar as precauções necessárias para evitar a 
contaminação dos alimentos.  

d) As pessoas das quais se suspeita de alguma enfermidade 
ou que padecem de algum mal não poderão efetuar 
atividades na linha de processamento. No entanto, se elas, 
após a contratação, apresentarem alguma enfermidade, 
poderão ser alocadas e transferidas para o setor de 
expedição, onde não terão contato direto com o produto e, 
dessa forma, não representarão risco de contaminação. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores está correta. 
 48(67­2����&RQVLGHUDQGR�D�OLQKD�GH�LQVSHomR�WHFQROyJLFD�H�KLJLrQLFR�VDQLWiULD�GH�FDUQH�GH�DYHV��DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�TXH�FDUDFWHUL]D�&255(7$0(17(�R�H[DPH�LQWHUQR��

a) Visualização dos pulmões, dos sacos aéreos, do fígado, da 
moela, do baço e dos intestinos. 

b) Exame do coração, do fígado, da moela, do baço, dos 
intestinos, dos ovários e dos ovidutos nas poedeiras. 

c) Visualização das superfícies externas da cavidade 
abdominal e de suas respectivas vísceras. 

d) Visualização da cavidade torácica e abdominal (pulmões, 
sacos aéreos, rins, órgãos sexuais). 

e) Exame do coração, do fígado, da moela, do baço, dos 
intestinos e dos órgãos sexuais. 

 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�LQVSHomR�DQWH�PRUWHP�GH�VXtQRV���
a) Durante a inspeção DQWH�PRUWHP, os animais devem ser 

encaminhados para a pocilga de seqüestro, somente 
quando houver a suspeita de enfermidades infecciosas e/ou 
parasitárias.  

b) A inspeção DQWH�PRUWHP deve ser realizada no momento do 
desembarque dos suínos nas pocilgas de chegada, para 
detecção de possíveis patologias e afecções que possam 
comprometer e colocar em risco a linha de abate. Como a 
inspeção deve ser realizada com os animais em movimento, 
ela deve ser evitada momentos antes do abate, para evitar 
o estresse dos animais.  

c) A inspeção DQWH�PRUWHP tem como um de seus objetivos 
examinar o estado sanitário dos suínos e auxiliar, com 
dados informativos, a tarefa da inspeção SRVW�PRUWHP.  

d) A inspeção DQWH�PRUWHP deve verificar, quando for o caso, o 
peso, a raça, a classificação e a procedência dos animais. 
Não é objetivo da inspeção DQWH�PRUWHP obter dados para a 
realização eventual de trabalhos de ordem econômica ou 
zootécnica.  

e) A inspeção DQWH�PRUWHP é feita pelo exame visual geral e 
exame clínico individual, observando-se com cuidado o 
comportamento dos animais e encaminhando para a pocilga 
de seqüestro aqueles que, por motivo de ordem sanitária, 
necessitem de exame individual.  

 48(67­2����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�TXH�1­2�FDUDFWHUL]D�RV�SULQFtSLRV�GD�$QiOLVH�3HULJR�H�3RQWRV�&UtWLFRV�GH�&RQWUROH��$33&&���
a) Definir ações corretivas a serem aplicadas. 
b) Promover controle integrado de pragas. 
c) Estabelecer procedimentos para verificar o correto 

funcionamento do sistema. 
d) Manter um sistema de registro e de documentação sobre o 

sistema. 
e) Estabelecer procedimentos de monitoração. 
 48(67­2� ��� 6REUH� D� ,QVSHomR� ,QGXVWULDO� H� 6DQLWiULD� GRV�3URGXWRV� GH� 2ULJHP� $QLPDO�� DVVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH�GHVFUHYH� &255(7$0(17(� RV� LWHQV� TXH� GHYHP� VHU�VXEPHWLGRV�j�SUpYLD�LQVSHomR��
a) Os animais destinados à matança, seus produtos e 

subprodutos; o pescado e seus derivados; o leite e seus 
derivados; o ovo e seus derivados, e o mel de abelhas.  

b) Os animais destinados à matança, o pescado, o leite, o ovo 
e o mel de abelhas, assim como seus respectivos produtos 
e subprodutos comestíveis. Não são contemplados pela 
legislação os subprodutos e os derivados não-comestíveis 
utilizados em outros setores que não a indústria alimentícia. 

c) Os animais destinados à matança, seus produtos e 
subprodutos e matérias-primas; o pescado e seus 
derivados; o leite e seus derivados e o ovo e seus 
derivados. O mel de abelhas deverá ser fiscalizado pelos 
agentes da inspeção fitossanitária, conforme previsto pelo 
Decreto n.º 30 619/52 – RIISPOA. 

d) Os animais destinados à matança, o pescado, o leite, o ovo 
e o mel de abelhas devem ser fiscalizados com o objetivo 
de garantir a qualidade da matéria-prima e de assegurar a 
inocuidade dos respectivos subprodutos. Dessa forma, fica 
dispensada a necessidade de inspeção nos respectivos 
derivados, desde que processados, segundo as regras 
estabelecidas pelas normas vigentes de boas práticas de 
fabricação e de manipulação de produtos de origem animal. 

e) Os animais destinados à matança, seus produtos e 
subprodutos e matérias-primas; o pescado e seus 
derivados; o leite e seus derivados; o ovo e seus derivados; 
o mel e a cera de abelhas e seus derivados. 



48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�GHILQLomR�GH�³FDUFDoD�GH�DYHV´��
a) O corpo inteiro de uma ave após insensibilização ou não, 

sangria, depenagem e evisceração, em que papo, traquéia, 
esôfago, intestinos, cloaca, baço, órgãos reprodutores, 
pulmões, pés, pescoço e cabeça tenham sido removidos.  

b) O corpo inteiro de uma ave somente após insensibilização, 
sangria, depenagem e evisceração, em que papo, traquéia, 
esôfago, intestinos, cloaca, baço e órgãos reprodutores 
tenham sido removidos.  

c) O corpo inteiro, ou fração com limites previamente 
especificados pelo DIPOA, de uma ave após 
insensibilização ou não, sangria, depenagem e evisceração, 
em que papo, traquéia, esôfago, intestinos, cloaca, baço, 
órgãos reprodutores e pulmões tenham sido removidos.  

d) O corpo inteiro de uma ave após insensibilização ou não, 
sangria, depenagem e evisceração, em que papo, traquéia, 
esôfago, intestinos, cloaca, baço, órgãos reprodutores e 
pulmões tenham sido removidos.  

e) Nenhuma das alternativas anteriores contempla a definição 
correta. 

 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH� DSUHVHQWD� XP�SURGXWR�QR�TXDO�p�FRPXP�D�XWLOL]DomR�GH�VDLV�GH�QLWULWR�SRU�LQG~VWULDV�GH�WHFQRORJLD�GH�DOLPHQWRV���
a) Queijos. 
b) Iogurtes. 
c) Massas. 
d) Pães. 
e) Embutidos. 
 48(67­2� ���� $� UHVSHLWR� GD� LPSODQWDomR� GR� 6LVWHPD� GH�$QiOLVH�GH�3HULJRV�H�3RQWRV�&UtWLFRV�GH�&RQWUROH�±�$33&&��QDV� LQG~VWULDV� GH� SURGXWRV� GH� RULJHP� DQLPDO�� DVVLQDOH� D�DOWHUQDWLYD�&255(7$���
a) A implantação do Sistema adotará um manual genérico que 

poderá ser extrapolado e aplicado para todos os produtos 
de origem animal. 

b) A implantação do Sistema, sob o Serviço de Inspeção 
Federal, adotará dois manuais, um para carne e leite e o 
outro para ovos e mel. 

c) A implantação do Sistema, realizada em conjunto com o 
Serviço de Inspeção Federal, Estadual e Municipal, adotará 
dois manuais, um para matéria-prima e outro para os 
respectivos produtos e subprodutos. 

d) A implantação do Sistema, realizada em conjunto com o 
Serviço de Inspeção Federal, Estadual e Municipal, adotará 
quatro manuais, um destinado à carne, um destinado ao 
leite, um destinado aos ovos e outro destinado ao mel. 

e) A implantação do Sistema, sob o Serviço de Inspeção 
Federal, adotará manuais específicos por produto (carne, 
leite, ovos e mel). 

 48(67­2� ���� 1D� OLQKD� GH� ,QVSHomR� 7HFQROyJLFD� H�+LJLrQLFR�6DQLWiULD�GH�&DUQH�GH�$YHV��TXDO�D� OLQKD�HP�TXH�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�R�H[DPH�LQWHUQR"  
a) Linha A . 
b) Linha B. 
c) Linha C.  
d) Linha D. 
e) Linha E. 
 48(67­2�����$�VHOHomR�GH�PDWpULD�SULPD��GH�LQJUHGLHQWHV�H�GH�HPEDODJHQV��EHP�FRPR�R�FRQWUROH�LQWHJUDGR�GH�YHWRUHV�H�GH�SUDJDV�XUEDQDV��ID]�SDUWH�
a) da Análise de Perigo e Pontos Críticos de Controle 

(APPCC). 
b) da Regulamentação Básica de Sistemas de Qualidade de 

Alimentos (RBSQA). 
c) das Boas Práticas de Fabricação (BPF). 
d) dos Procedimentos Operacionais Padronizados (POP’s). 
e) da Segurança Alimentar. 
 
 
 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�iJXD�SUHVHQWH�QRV�DOLPHQWRV���

a) O teor de umidade de um alimento é relativamente 
constante e não varia com mudanças na temperatura e na 
umidade ambiente. 

b) A quantidade de água altera a taxa e a velocidade do 
crescimento microbiano, mas não influi diretamente na 
velocidade de reações químicas e bioquímicas entre os 
diferentes nutrientes que compõem os alimentos. 

c) Eventualmente, toda a água dos alimentos se apresenta de 
forma livre sem associações diretas com outros 
componentes. 

d) A água presente nos alimentos está sempre ligada a 
componentes orgânicos ou inorgânicos. 

e) A quantidade de água presente nos alimentos pode influir 
na suscetibilidade do alimento a alterações. 

 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH� 1­2� WUD]� XP�SULQFtSLR�GD�$QiOLVH�GH�3HULJR�H�3RQWRV�&UtWLFRV�GH�&RQWUROH��$33&&���
a) A realização da inspeção sanitária da matéria-prima. 
b) A identificação dos perigos, da análise dos riscos e do 

estabelecimento das medidas para controlá-los. 
c) A identificação dos pontos críticos de controle. 
d) O estabelecimento dos critérios de controle (limites críticos) 

para o manejo da inocuidade do alimento. 
e) O estabelecimento dos procedimentos de monetarização. 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Os produtos e subprodutos de origem animal, comestíveis e 

não-comestíveis, deverão ser submetidos à prévia 
inspeção, desde que não-adicionados de produtos vegetais. 

b) A inspeção industrial e sanitária deve ser realizada sobre os 
produtos de origem animal, comestíveis e não-comestíveis, 
adicionados ou não de produtos vegetais, não podendo a 
matéria-prima vegetal ultrapassar 10% da composição final 
do produto acabado. 

c) É obrigatória a prévia inspeção de absolutamente todos os 
produtos de origem animal, comestíveis e não-comestíveis, 
adicionados ou não de produtos vegetais. 

d) Apenas os animais destinados à matança, seus produtos e 
subprodutos e suas matérias-primas estão sujeitos à 
inspeção industrial e sanitária. 

e) Estão sujeitos à inspeção industrial e sanitária os produtos 
de origem animal comestíveis e não-adicionados de 
produtos vegetais. 

 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) A insensibilização das aves deve ser, preferencialmente, 

por eletronarcose sob imersão em líquido, cujo 
equipamento deve dispor de registros de voltagem e de 
amperagem fixos para todas as aves, independentemente 
da espécie, do tamanho e do peso. 

b) Quando, esporadicamentte, ocorrer a morte das aves 
devido à insensibilização, a sangria deve ser realizada no 
prazo máximo de 1 (um) minuto.  

c) A insensibilização por gás poderá ser adotada, desde que 
previamente aprovada pelo DIPOA e em consonância com 
os dispositivos do Art. 135 do RIISPOA, alterado pelo 
Decreto 2 244 de 04.06.97.  

d) Permite-se o abate sem prévia insensibilização para 
atendimento de requisitos de países importadores, de 
preceitos religiosos ou para a demanda de restaurantes 
específicos que trabalham com comidas típicas. 

e) A insensibilização das aves deve ser, obrigatoriamente, por 
eletronarcose sob imersão em líquido, cujo equipamento 
deve dispor de registros de voltagem e de amperagem, 
sendo esta proporcional à espécie, ao tamanho e ao peso 
das aves. 

 48(67­2� ���� (YHQWXDOPHQWH�� QD� LQG~VWULD� GH� DOLPHQWRV��UHDo}HV� TXtPLFDV� H� ELRTXtPLFDV� SRGHP� RFRUUHU� HQWUH� RV�QXWULHQWHV�� FRQWULEXLQGR�� XVXDOPHQWH�� SDUD� D� GHWHULRUDomR�GRV�SURGXWRV��1R�HQWDQWR��DOJXPDV�GHVVDV�UHDo}HV�SRGHP�VHU� EHP�YLQGDV�� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� FXMD� UHDomR� SRGH�UHVXOWDU� HP� FRPSRVWRV� GHVHMiYHLV� SDUD� REWHQomR� GH�SURGXWRV�FRP�FRU��RGRU�H�VDERU�FDUDFWHUtVWLFRV���
a) Reação de Redução. 
b) Reação de Hidrólise. 
c) Reação de Oxidação. 
d) Reação de Fehling. 
e) Reação de Maillard. 



48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH� DSUHVHQWD� XPD�HQIHUPLGDGH� TXH� DLQGD� KRMH� SRGH� VHU� YHLFXODGD� SHOR�FRQVXPR�GD�FDUQH�VXtQD�H�TXH�� LQIHOL]PHQWH��QmR� WHP�VLGR�VDWLVIDWRULDPHQWH�HYLWDGD�FRP�D�WHFQLILFDomR�GDV�FULDo}HV��
a) Cisto hidático. 
b) Esquistossomose. 
c) Toxoplasmose. 
d) Teniose. 
e) Neurocisticercose. 
 48(67­2� ���� 1D� OLQKD� GH� LQVSHomR� GH� VXtQRV�� p�FRQVLGHUDGD�OLQKD�³$´�
a) a inspeção do útero. 
b) a inspeção da carcaça.  
c) a inspeção do coração e da língua. 
d) a inspeção da cabeça e dos nodos linfáticos da "papada". 
e) a inspeção do cérebro. 
 

32578*8Ç6�±�4XHVW}HV�GH����D����
 7H[WR���3URMHWR�GH�/HL�GH�*HVWmR�GH�)ORUHVWDV�3~EOLFDV��3/������������

3URMHWR�GH�/HL�TXH�UHJXODPHQWD�R�XVR�VXVWHQWiYHO�GDV�IORUHVWDV�S~EOLFDV�EUDVLOHLUDV�H�FULD�R�6HUYLoR�)ORUHVWDO�%UDVLOHLUR��6)%��
2EMHWLYRV��

• UHJXODPHQWDU� D� JHVWão de florestas em áreas públicas 
(domínio da União, dos Estados e dos Municípios); 

• FULDU� R� 6HUYLoR� )ORUHVWDO� %UDVLOHLUR� FRPR� yUJão regulador 
da gestão das florestas públicas e promotor do 
desenvolvimento florestal sustentável no Brasil; 

• FULDU� R� )XQGR� 1DFLRQDO� GH� 'HVHQYROYLPHQWR� )ORUHVWDO�
voltado para o desenvolvimento tecnológico, a promoção 
da assistência técnica e os incentivos para o 
desenvolvimento florestal sustentável.  

5HJXODPHQWDomR�GD�*HVWmR�GH�)ORUHVWDV�3~EOLFDV�
 

O Projeto de Lei define três IRUPDV�GH�JHVWmR�das florestas 
públicas para produção sustentável: 

• criação de unidades de conservação que permitam a 
produção florestal sustentável (ex. Florestas Nacionais); 

• destinação para uso comunitário como assentamentos 
florestais, reservas extrativistas, áreas quilombolas, PDS 
(Projetos de Desenvolvimento Sustentável); 

• concessões Florestais pagas, baseadas em processo de 
licitação pública. 

 

Texto adaptado de 
http://www.cultiva.org.br/textopdf/resumo_pl_gestao_florestas.pdf. 

Acesso em 20/03/2007.  
 7H[WR���

/HL�GH�IORUHVWDV�SiUD�QD�UHJXODPHQWDomR�
&DUROLQD�5DQJHO�

da Folha de São Paulo 
 

Sancionada há um ano e 15 dias, a Lei de Gestão de 
Florestas ainda não saiu do papel. (...) Organizações ambientais 
que apóiam a lei reclamam da lentidão da sua aplicação. Citam 
a falta de fiscalização e a incompatibilidade entre os projetos de 
assentamento do Incra (Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária) com as propostas de ocupação do Ministério 
do Meio Ambiente para áreas na Amazônia. (...) 

A demora na regulamentação, segundo Tasso 
Azevedo, diretor-geral do SFB (Serviço Florestal Brasileiro), 
órgão criado pela lei, deve-se à prioridade do governo na 
aprovação do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) e 
à complexidade da regulamentação. (...) 

Para Azevedo, a falta de Orçamento próprio em 2006 
não colaborou com a lentidão da regulamentação. No ano 
passado, o Serviço Florestal operava com recursos do 
Programa Nacional de Florestas. A previsão para 2007, segundo 
Azevedo, é de R$ 25 milhões, sendo R$ 15 milhões do Tesouro 

Nacional e R$ 10 milhões de arrecadação com os planos de 
manejo. 

Não só os atrasos na execução da lei preocupam as 
ONGs. André Lima, do ISA (Instituto Socioambiental), afirma 
que esperava uma regulamentação demorada, já que a 
implementação da lei exigia uma série de consultas às 
entidades. "[Mas] não deixa de ser um contra-senso, já que a lei 
foi aprovada em caráter de urgência". (...) 

"Não somos contra a reforma agrária, mas só se pode 
fazer isso com um jogo de comunicação. Como você vai 
oferecer a concessão de uma área ao mesmo tempo em que o 
Incra está com um projeto de assentamento? Aí você tem uma 
situação grave, que ocorreu também nos anos 70, quando dois 
terços da reforma agrária eram feitos na Amazônia para 
suplantar os problemas sociais do Brasil". 

Tasso Azevedo diz que está caminhando para a 
convergência de ações entre o Incra e o Ibama. Mas é taxativo: 
"Caso não aconteça, inviabiliza o programa de gestão de 
florestas". 

&UtWLFDV�j�OHL�
(...) O geógrafo Aziz Ab'Sáber é contrário à lei. "Alugar 

uma floresta biodiversa? Se o governo não sabe como explorar 
a floresta de maneira sustentável, como os vencedores das 
licitações saberão?". 

Azevedo rebate as acusações de que a lei seria uma 
forma de privatizar as florestas. "A lei é o oposto disso. O 
processo que tinha era o reconhecimento de posse. Você titula a 
terra e ela é privatizada. O que essa lei fez foi definir as florestas 
como um patrimônio público. Ela prevê que a floresta pode ser 
utilizada para gerar bens e serviços". 

Texto adaptado de 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u16132.shtml. 

Acesso em 17/03/2007. 
 7H[WR���
 'D�IORUHVWD�DR�GHVHUWR�
 

Na última terça-feira, o jornal americano 7KH�1HZ�<RUN�
7LPHV escreveu em editorial: “A Amazônia parece imune à lei, 
especialmente em um país em que não há polícia suficiente 
para fazer valer as regras, onde o crescimento econômico 
parece ser mais importante do que qualquer outra coisa e onde 
poderosos políticos locais parecem ter mais influência que o 
governo nacional”. 

Revista 9HMD, de 8 de junho de 2005, p. 126. 
 48(67­2�����$VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� ,1&255(7$�TXDQWR� j�VXEVWLWXLomR� GR� FRPSOHPHQWR� VXEOLQKDGR� SRU� XPD� IRUPD�iWRQD�SURQRPLQDO�FRUUHVSRQGHQWH��
a) “Regulamentar a gestão de florestas em áreas públicas...” 

(regulamentá-la) 
b) “...permitam a produção florestal sustentável...” (permitam-

na) 
c) “Organizações ambientais que apóiam a  lei...” (apóiam-na) 
d) “...os atrasos na execução da lei preocupam as ONGs 

(preocupam-lhes) 
e) “Azevedo rebate as acusações...” (rebate-as) 
 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� HP� TXH� R� WHUPR�VXEOLQKDGR�1­2�HVWi�FRUUHWDPHQWH�DQDOLVDGR��
a) “...quando dois terços da reforma agrária eram feitos na 

Amazônia..." (núcleo do sujeito composto) 
b) “...esperava uma regulamentação demorada...“ (adjunto 

adnominal) 
c) “O processo que tinha era o reconhecimento de posse.” 

(predicativo do sujeito) 
d) “...a implementação da lei exigia uma série de consultas às 

entidades...” (complemento nominal) 
e) “Organizações ambientais que apóiam a lei reclamam da 

lentidão da sua aplicação.” (objeto indireto) 
 48(67­2� ���� 2� WHUPR� FRQFHVVmR�� HPSUHJDGR� QR� WH[WR� ���OLQKD������p�XPD�IRUPD�GH�JHVWmR�TXH�VLJQLILFD�
a) doação. 
b) licença. 
c) entrega. 
d) tolerância. 
e) exploração. 



48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� FXMRV� HOHPHQWRV�1­2�HVWmR� FRUUHWDPHQWH� LGHQWLILFDGRV� TXDQWR� DR� SURFHVVR� GH�IRUPDomR�GH�SDODYUDV���
a) diretor-geral, terça-feira (composição) 
b) ONG, SFB (siglação) 
c) previsão, rebater (derivação prefixal) 
d) especialmente, extrativista (derivação sufixal) 
e) reflorestamento, reconhecimento  (derivação parassintética) 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$�TXDQWR�DR�VHQWLGR� GDV� FRQMXQo}HV� RX� ORFXo}HV� FRQMXQWLYDV�HPSUHJDGDV�QRV�WH[WRV���H����
a) “Não somos contra a reforma agrária, PDV só se pode fazer 

isso com um jogo de comunicação.” (adversativa) 
b) "&DVR não aconteça, inviabiliza o programa de gestão de 

florestas." (condicional)  
c) "[Mas] não deixa de ser um contra-senso, Mi� TXH a lei foi 

aprovada em caráter de urgência."  (temporal)  
d) “6H o governo não sabe como explorar a floresta de 

maneira sustentável, como os vencedores das licitações 
saberão?" (condicional) 

e) “Aí você tem uma situação grave, que ocorreu também nos 
anos 70, TXDQGR dois terços da reforma agrária eram feitos 
na Amazônia...” (temporal) 

 48(67­2� ���� $V� RSLQL}HV� PDQLIHVWDGDV� QR� WH[WR� ��HYLGHQFLDP�TXH�DV�FDXVDV�SDUD�D� OHQWLGmR�GD�DSOLFDomR�GD�/HL�GH�*HVWmR�GH�)ORUHVWDV�1­2�VH�GHYHP��
a) à ausência de fiscalização. 
b) à morosidade na regulamentação. 
c) à falta de recursos financeiros. 
d) aos regulamentos complexos. 
e) à incompatibilidade ambiental e econômica. 
 48(67­2� ���� 2� HOHPHQWR� RQGH�� HPSUHJDGR� QR� WH[WR� ���UHWRPD�
a) Amazônia. 
b) país. 
c) crescimento econômico. 
d) regras. 
e) polícia suficiente. 
 48(67­2�����1R�WH[WR����VHJXQGR�$]HYHGR��R�IDWR�GH�D�OHL�³GHILQLU�DV�IORUHVWDV�FRPR�SDWULP{QLR�S~EOLFR´�VLJQLILFD�TXH�KDYHUi�
a) desenvolvimento sustentável para as florestas. 
b) biodiversidade das florestas. 
c) menos exploração das florestas. 
d) privatização das florestas. 
e) reconhecimento de posse das florestas. 
 48(67­2�����$VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� ,1&255(7$�TXDQWR� j�MXVWLILFDWLYD�SDUD�R�HPSUHJR�GD�YtUJXOD���
a) “Sancionada há um ano e 15 dias, a Lei de Gestão de 

Florestas ainda não saiu do papel.” (anteposição de oração 
reduzida) 

b) “Aí você tem uma situação grave, que ocorreu também nos 
anos 70, quando dois terços...” (isolamento de oração 
adjetiva explicativa) 

c) “Para Azevedo, a falta de Orçamento próprio em 2006 não 
colaborou com a lentidão da regulamentação.” (anteposição 
de oração subordinada)  

d) “Destinação para uso comunitário como assentamentos 
florestais, reservas extrativistas, áreas quilombolas, PDS...” 
(enumeração) 

e) “Na última terça-feira, o jornal americano 7KH� 1HZ� <RUN�
7LPHV escreveu em editorial...” (anteposição do adjunto 
adverbial) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�FRUUHVSRQGrQFLD�HQWUH�D�IRUPD�YHUEDO�HP�QHJULWR�H�R�PRGR�H�R�WHPSR�YHUEDO�FRUUHVSRQGHQWHV��
a) "Caso não DFRQWHoD, inviabiliza o programa de gestão de 

florestas." (futuro do subjuntivo) 
b) “...como os vencedores das licitações VDEHUmR?" (pretérito 

perfeito do modo indicativo)�
c) “...já que a implementação da lei H[LJLD uma série de 

consultas às entidades.” (pretérito imperfeito do modo 
subjuntivo) 

d) “Sem o decreto, nenhum edital de licitação S{GH ser 
aberto.” (pretérito perfeito do modo indicativo)  

e) “Sancionada Ki um ano e 15 dias, a Lei de Gestão de 
Florestas ainda não saiu do papel.” (pretérito perfeito do 
modo indicativo)  

 
e7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����

�48(67­2�����$QDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��6mR�GHYHUHV�IXQGDPHQWDLV�GR�VHUYLGRU�S~EOLFR�,�� VHU� SURER�� UHWR�� OHDO� H� MXVWR�� GHPRQVWUDQGR� WRGD� D�LQWHJULGDGH�GR�VHX�FDUiWHU��HVFROKHQGR�VHPSUH��TXDQGR�HVWLYHU� GLDQWH� GH� GXDV� RSo}HV�� D� PDLV� YDQWDMRVD�HFRQRPLFDPHQWH�SDUD�D�$GPLQLVWUDomR�3~EOLFD��,,�� FXPSULU�� GH� DFRUGR� FRP� DV� QRUPDV� GR� VHUYLoR� H� DV�LQVWUXo}HV� VXSHULRUHV�� DV� WDUHIDV� GH� VHX� FDUJR� RX�IXQomR�� WDQWR�TXDQWR�SRVVtYHO�� FRP�FULWpULR��VHJXUDQoD�H�UDSLGH]��PDQWHQGR�WXGR�VHPSUH�HP�ERD�RUGHP��,,,�� DEVWHU�VH�� GH� IRUPD� UHODWLYD�� GH� H[HUFHU� VXD� IXQomR��SRGHU� RX� DXWRULGDGH� FRP� ILQDOLGDGH� HVWUDQKD� DR�LQWHUHVVH� S~EOLFR�� PHVPR� TXH� REVHUYDQGR� DV�IRUPDOLGDGHV�OHJDLV�H�QmR�FRPHWHQGR�TXDOTXHU�YLRODomR�H[SUHVVD�j�OHL���,9�� PDQWHU� OLPSR�H� HP�SHUIHLWD� RUGHP�R� ORFDO� GH� WUDEDOKR��VHJXLQGR� RV� PpWRGRV� PDLV� DGHTXDGRV� j� VXD�RUJDQL]DomR�H�GLVWULEXLomR���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas II e IV são verdadeiras. 
c) Apenas I, II e III são verdadeiras. 
d) Apenas I, II e IV são verdadeiras. 
e) I, II, III e IV são verdadeiras. �48(67­2� ���� $QDOLVH� DV� DVVHUWLYDV� DEDL[R� UHIHUHQWHV� jV�UHJUDV� GHRQWROyJLFDV� GR� &yGLJR� GH� eWLFD� 3URILVVLRQDO� GR�6HUYLGRU�3~EOLFR�&LYLO�GR�3RGHU�([HFXWLYR�)HGHUDO���,�� $�GLJQLGDGH��R�GHFRUR��R�]HOR��D�HILFiFLD�H�D�FRQVFLrQFLD�GRV�SULQFtSLRV�PRUDLV�VmR�SULPDGRV�PDLRUHV�TXH�GHYHP�QRUWHDU� R� VHUYLGRU� S~EOLFR�� VHMD� QR� H[HUFtFLR� GR� FDUJR�RX� IXQomR�� RX� IRUD�GHOH�� Mi�TXH� UHIOHWLUi� R� H[HUFtFLR�GD�YRFDomR� GR� SUySULR� SRGHU� HVWDWDO�� 6HXV� DWRV��FRPSRUWDPHQWRV� H� DWLWXGHV� VHUmR� GLUHFLRQDGRV� SDUD� D�SUHVHUYDomR� GD� KRQUD� H� GD� WUDGLomR� GRV� VHUYLoRV�S~EOLFRV��,,�� $� SXEOLFLGDGH� GH� TXDOTXHU� DWR� DGPLQLVWUDWLYR�� VHP�H[FHomR�� FRQVWLWXL� UHTXLVLWR� GH� HILFiFLD� H� PRUDOLGDGH��HQVHMDQGR�VXD�RPLVVmR�FRPSURPHWLPHQWR�pWLFR�FRQWUD�R�EHP�FRPXP��LPSXWiYHO�D�TXHP�D�QHJDU��,,,�� 7RGD�SHVVRD�WHP�GLUHLWR�j�YHUGDGH��2�VHUYLGRU�QmR�SRGH�RPLWL�OD�RX�IDOVHi�OD��DLQGD�TXH�FRQWUiULD�DRV�LQWHUHVVHV�GD� SUySULD� SHVVRD� LQWHUHVVDGD� RX� GD� $GPLQLVWUDomR�3~EOLFD��1HQKXP�(VWDGR�SRGH�FUHVFHU�RX�HVWDELOL]DU�VH�VREUH� R� SRGHU� FRUUXSWLYR� GR� KiELWR� GR� HUUR�� GD�RSUHVVmR� RX� GD� PHQWLUD�� TXH� VHPSUH� DQLTXLODP� DWp�PHVPR� D� GLJQLGDGH� KXPDQD� TXDQWR� PDLV� D� GH� XPD�1DomR��
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I é verdadeira. 
b) Apenas II é verdadeira. 
c) Apenas II e III são verdadeiras. 
d) Apenas I e III são verdadeiras. 
e) I, II e III são verdadeiras. 
 
 
 
 
 



48(67­2�����$�UHVSHLWR�GD�FULDomR�GD�&RPLVVmR�GH�eWLFD��GHVFULWD� QR� 'HFUHWR� Q��� ��������� p� &255(72� DILUPDU� TXH�VHUmR�FULDGDV 
a) em todos os órgãos e entidades da Administração Pública 

Federal direta, indireta, autárquica e fundacional, ou em 
qualquer órgão ou entidade que exerça atribuições 
delegadas pelo poder público, encarregadas de orientar e 
aconselhar sobre a ética profissional do servidor. 

b) somente nos órgãos e entidades da Administração Pública 
Federal direta, indireta, autárquica e fundacional, 
encarregadas de orientar e aconselhar sobre a ética 
profissional do servidor. 

c) somente nos órgãos e entidades da Administração Pública 
Federal direta, indireta e autárquica, encarregadas de 
orientar e aconselhar sobre a ética profissional do servidor. 

d) somente nos órgãos e entidades da Administração Pública 
Federal direta e indireta, encarregadas de orientar e 
aconselhar sobre a ética profissional do servidor. 

e) somente nos órgãos e entidades da Administração Pública 
Federal direta, encarregadas de orientar e aconselhar sobre 
a ética profissional do servidor. 

 48(67­2�����$QDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R���e�YHGDGR�DR�VHUYLGRU�S~EOLFR�,�� R� XVR� GR� FDUJR� RX� IXQomR�� IDFLOLGDGHV�� DPL]DGHV��WHPSR�� SRVLomR� H� LQIOXrQFLDV�� SDUD� REWHU� TXDOTXHU�IDYRUHFLPHQWR��SDUD�VL�RX�SDUD�RXWUHP��,,�� GHL[DU� GH� XWLOL]DU� RV� DYDQoRV� WpFQLFRV� H� FLHQWtILFRV� DR�VHX�DOFDQFH�RX�GR�VHX�FRQKHFLPHQWR�SDUD�DWHQGLPHQWR�GR�VHX�PLVWHU��,,,�� LOXGLU�RX�WHQWDU�LOXGLU�TXDOTXHU�SHVVRD�TXH�QHFHVVLWH�GR�DWHQGLPHQWR�HP�VHUYLoRV�S~EOLFRV��,9�� GHVYLDU� VHUYLGRU� S~EOLFR� SDUD� DWHQGLPHQWR� D� LQWHUHVVH�SDUWLFXODU����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas II e III são verdadeiras. 
c) Apenas I, II e III são verdadeiras. 
d) Apenas I, II e IV são verdadeiras. 
e) I, II, III e IV são verdadeiras. 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) É vedado ao servidor, prejudicar deliberadamente a 

reputação de outros servidores ou de cidadãos que deles 
dependam.  

b) É dever do servidor, ter respeito à hierarquia, porém sem 
nenhum temor de representar contra qualquer 
comprometimento indevido da estrutura em que se funda o 
Poder Estatal. 

c) É vedado ao servidor, facilitar a fiscalização de todos atos 
ou serviços por quem de direito.  

d) É dever do servidor, resistir a todas as pressões de 
superiores hierárquicos, de contratantes, interessados e 
outros que visem obter quaisquer favores, benesses ou 
vantagens indevidas em decorrência de ações imorais, 
ilegais ou aéticas e denunciá-las. 

e) É vedado ao servidor, ser, em função de seu espírito de 
solidariedade, conivente com erro ou infração a este Código 
de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão. 

 
,1)250È7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����

 48(67­2� ���� 9RFr� UHFHEH� XP� DUTXLYR� WH[WR� FRP� ��� ����OLQKDV� H� SUHWHQGH� XWLOL]DU� R� ([FHO� �SDFRWH� 0LFURVRIW� 2IILFH������� SDUD� HIHWXDU� FiOFXORV�� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Você pode converter esse arquivo em outro formato que 

poderá ser: XML, CSV, DBF 4 (dBASE IV) e XLS. 
b) As fórmulas utilizadas para o cálculo não devem ultrapassar 

o limite de 256 caracteres.  
c) Um arquivo texto não pode ser aberto pelo Excel. 
d) O arquivo não pode ser aberto, pois o Excel possui 

limitações quanto à quantidade de linhas e de colunas em 
uma mesma planilha. 

e) Caso esse arquivo possua valores de datas, elas deverão 
se limitar aos valores de datas aceitos pelo Excel, os quais 
vão do dia 01/01/0001 ao dia 31/12/9999. 

48(67­2� ���� &RQVLGHUDQGR� R� HGLWRU� GH� WH[WR� 0LFURVRIW�:RUG��DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) A opção do menu “Arquivo – Configurar página...” permite a 

formatação de margens e de tamanho do papel. 
b) O botão mostrar/ocultar marcas de formatação (¶) permite a 

visualização de marcas relacionadas a parágrafos, a 
espaçamentos entre palavras, a quebras de página e a 
numerações. 

c) É possível criar referências automáticas a partir de índice 
remissivo, analítico e de ilustrações. 

d) Considerando uma tabela com uma coluna e quatro linhas 
com conteúdo 1, 2, 10 e 5 para as linhas de 1 a 4, 
respectivamente, a classificação por coluna, com o tipo 
texto e por ordem crescente, resultará no conteúdo 1, 2, 5 e 
10 para as linhas de 1 a 4, respectivamente.  

e) Ao inserir uma imagem “Do arquivo...” em um documento, 
as alterações realizadas no arquivo da imagem não 
implicam alterações na imagem inserida no documento. 

 48(67­2� ���� 9RFr� OLJD� VXD� HVWDomR� GH� WUDEDOKR� H� ID]� R�
ORJLQ� FRP� R� XVXiULR� FRPXP� 8VHU� QR� :LQGRZV� ;3��&RQIRUPH� YRFr� YDL� UHDOL]DQGR� RSHUDo}HV� QR� DPELHQWH�JUiILFR�SDUD�PDQLSXODU�$UTXLYRV�H�'LUHWyULRV��SHUFHEH�TXH��
a) a pasta “Meus Documentos” também pode ser acessada 

utilizando o Windows Explorer através do caminho 
“C:\Documents and Settings\Meus documentos”. 

b) copiar um arquivo (Ctrl+C) e colá-lo (Ctrl+V) na mesma 
pasta onde ele se encontra criará outro arquivo com mesmo 
nome e conteúdo do arquivo original. 

c) o nome de Arquivos e Diretórios possui limite quanto à 
quantidade de caracteres e quanto à utilização dos 
caracteres não-alfanuméricos.  

d) as extensões de arquivos devem refletir o seu conteúdo. 
Como a extensão do arquivo faz parte de seu nome, ela 
sempre aparece quando os arquivos são listados no 
Windows Explorer. 

e) a exclusão de um atalho para um arquivo ou aplicação 
excluirá também o arquivo ou aplicação original. 

 48(67­2�����9RFr�HVWi�HP�XPD�HVWDomR�GH�WUDEDOKR��FRP�R�VLVWHPD�RSHUDFLRQDO�:LQGRZV�;3��ORFDOL]DGD�QD�UHGH�LQWHUQD�GD� HPSUHVD�� 8P� FROHJD� GD� HPSUHVD�� FXMD� HVWDomR� GH�WUDEDOKR� WDPEpP� XWLOL]D� R� :LQGRZV� ;3�� GLVSRQLELOL]D� XP�GRFXPHQWR� DWUDYpV� GR� FRPSDUWLOKDPHQWR� GH� SDVWDV� GR�:LQGRZV�([SORUHU�FRP�D�SHUPLVVmR�SDUD�D�DOWHUDomR�GHVVH�DUTXLYR�� $FLGHQWDOPHQWH�� YRFr� DSDJD� R� GRFXPHQWR�FRPSDUWLOKDGR��4XDQGR�LVVR�RFRUUH��R�GRFXPHQWR�
a) fica armazenado somente na pasta lixeira do seu 

computador. 
b) fica armazenado somente na pasta lixeira do computador 

do colega que compartilhou o trabalho. 
c) fica armazenado na pasta lixeira da rede. 
d) fica armazenado na pasta lixeira do seu computador e na 

pasta lixeira do computador do colega que compartilhou o 
trabalho. 

e) não pode ser recuperado sem utilização de uma ferramenta 
específica para a recuperação de arquivos. 

 48(67­2� ���� 8PD� UHIHUrQFLD� LGHQWLILFD� XPD� FpOXOD� RX� XP�LQWHUYDOR�GH�FpOXODV�HP�XPD�SODQLOKD�H�LQIRUPD�DR�0LFURVRIW�([FHO� RQGH� SURFXUDU� SHORV� YDORUHV� RX� GDGRV� D� VHUHP�XVDGRV� HP� XPD� IyUPXOD�� $� HVVH� UHVSHLWR�� FRQVLGHUH� DV�VHJXLQWHV�DVVHUWLYDV��,� $� IyUPXOD�  620$�$�%�$��&��� SRGH� VHU� XWLOL]DGD� HP�XPD� SODQLOKD� '� SDUD� UHIHUHQFLDU� D� VRPD� GDV� FpOXODV�$��j�FpOXOD�&��GDV�SODQLOKDV�$�H�%��,,�� 2�YDORU�GD�FpOXOD�$��SRGH�VHU�UHIHUHQFLDGR�SRU� �$���� $���  �$�� H�  $���� 7RGDV� HVVDV� UHIHUrQFLDV�DSUHVHQWDUmR�R�FRQWH~GR�GD�FpOXOD�$���,,,�� $�PpGLD�GRV�YDORUHV�GDV�FpOXODV�$��D�&��GD�SODQLOKD�³$´� SRGH� VHU� UHIHUHQFLDGD� HP� RXWUD� SODQLOKD� SRU� 0e',$�$�$��&����
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas I e III são verdadeiras. 
c) I, II e III são verdadeiras. 
d) Apenas III é verdadeira. 
e) Apenas II é verdadeira. 



0$7(0È7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����
 48(67­2� ���� 8PD� FRPLVVmR� GH� ��� DJHQWHV� GH� LQVSHomR�VDQLWiULD� GHYHUi� UHDOL]DU� XP� WUDEDOKR� HP� GRLV� PXQLFtSLRV��(VH� WUDEDOKR� VHUi� UHDOL]DGR� VLPXOWDQHDPHQWH� SRU� GRLV�JUXSRV�� XP� FRP� �� DJHQWHV� H� R� RXWUR� FRP� �� DJHQWHV�� 2�Q~PHUR�GH�PDQHLUDV�GLIHUHQWHV�GH�FRPSRU�HVVHV�JUXSRV�p�
a) 32.       b) 64.          c) 495.         d) 990.         e) 11 880. 
 48(67­2� ���� 8P� DJHQWH� GH� DWLYLGDGHV� DJURSHFXiULDV�LQYHVWLX�5����������HP�Do}HV��1R�SULPHLUR�PrV��HOH�SHUGHX�����GR� WRWDO� LQYHVWLGR�H��QR�VHJXQGR�PrV�� UHFXSHURX�����GR� TXH� KDYLD� SHUGLGR�� $SyV� GRLV� PHVHV� GD� GDWD� GR�LQYHVWLPHQWR�LQLFLDO��R�SUHMXt]R�VREUH�R�YDORU�LQYHVWLGR�IRL�GH�
a) 10%.        b) 15%.         c) 18%.        d) 22%.        e) 24%. 
 48(67­2�����8P�DJHQWH�GH� LQVSHomR�VDQLWiULD�GLJLWRX�XP�UHODWyULR�� FRQWHQGR��������� OHWUDV�� HP�XP�FRPSXWDGRU�TXH�DSUHVHQWD� R� VHJXLQWH� GHIHLWR�� D� FDGD� GLD� HOH�DXWRPDWLFDPHQWH�GHOHWD�OHWUDV�GR�WH[WR��VHJXQGR�RV�WHUPRV�GH�XPD�SURJUHVVmR�JHRPpWULFD�GH�SULPHLUR�WHUPR�LJXDO�D���H�UD]mR�T�� LVWR�p��QR�SULPHLUR�GLD��GHOHWD��� OHWUD��QR�VHJXQGR�GLD��T�OHWUDV�H�DVVLP�VXFHVVLYDPHQWH��(VVH�DJHQWH�REVHUYRX�TXH��QRV�WUrV�SULPHLURV�GLDV��R� WRWDO�GH� OHWUDV�GHOHWDGDV�IRL����� 1HVVDV� FRQGLo}HV�� R� Q~PHUR� PtQLPR� GH� GLDV�QHFHVViULRV� SDUD� TXH� HVVH� FRPSXWDGRU� GHOHWH� WRGDV� DV�OHWUDV�GR�WH[WR�p�XP�Q~PHUR�
a) ímpar e primo. 
b) ímpar e não-primo. 
c) par maior que ou igual a 18. 
d) par maior que 6 e menor que 12. 
e) par maior que 12 e menor que 18. 
 48(67­2� ���� (P� XP� FXUVR� FRP� ��� DJHQWHV� GH� LQVSHomR�VDQLWiULD� PDWULFXODGRV�� FRPSDUHFHUDP� ��� SDUD� UHDOL]DU� D�SURYD� ILQDO�� FRP� QRWDV� YDULDQGR� GH� ]HUR� D� GH]�� $� PpGLD�DULWPpWLFD�GDV�QRWDV�GHVVHV����DJHQWHV�IRL������2V�DJHQWHV�IDOWDQWHV� SRGHUmR� UHDOL]DU� HVVD� SURYD� HP� VHJXQGD�RSRUWXQLGDGH�� 1HVVDV� FRQGLo}HV�� FRQVLGHUH� DV� VHJXLQWHV�DVVHUWLYDV��
 ,�� $� PpGLD� DULWPpWLFD� GDV� QRWDV� GRV� ��� DJHQWHV� SRGHUi�VHU��QR�Pi[LPR�������,,�� e� LPSRVVtYHO�TXH�D�PpGLD�DULWPpWLFD�GDV�QRWDV�GRV����DJHQWHV� VHMD� VXSHULRU� D� ����� FRQVLGHUDQGR� TXH� DSHQDV����� GRV� DXVHQWHV� UHDOL]HP� D� SURYD� HP� VHJXQGD�RSRUWXQLGDGH�H�REWHQKDP�D�QRWD�Pi[LPD��,,,�� 6H�QHQKXP�GRV�DXVHQWHV� UHDOL]DU�D�SURYD�HP�VHJXQGD�RSRUWXQLGDGH�H�D�WRGRV�IRU�DWULEXtGD�QRWD�]HUR��D�PpGLD�GDV�QRWDV�GRV����DJHQWHV�VHUi������
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I é verdadeira. 
b) Apenas I e II são verdadeiras. 
c) Apenas I e III são verdadeiras. 
d) Apenas II e III são verdadeiras. 
e) I, II e III são verdadeiras. 
 48(67­2� ���� 'HQWUH� RV� DJHQWHV� GH� LQVSHomR� VDQLWiULD�DSURYDGRV� HP� FRQFXUVR�� FDGD� XP� GRV� ��� VHOHFLRQDGRV�GHYHUi� UHDOL]DU� XP� WUDEDOKR� HP�� SHOR� PHQRV�� XP� GRV�PXQLFtSLRV�� ;�� <� H� =�� $� VHJXQGD� OLQKD� GR� TXDGUR� D� VHJXLU�LQGLFD�TXDQWRV�DJHQWHV�DWXDUmR�QHVVHV�PXQLFtSLRV��
 

Municípios X Y Z X e Y X e Z Y e Z 

Números 
de agentes 16 20 17 9 8 11 

 
Nessas condições, o número de agentes que atuará nos três 
municípios citados será 
a) 4.            b) 5.            c) 6.            d) 7.            e) 8. 
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$78$/,'$'(6�±�4XHVW}HV�GH����D����
 48(67­2�����&RQKHFLGD�GHVGH�������TXDQGR�YLWLPRX�VHLV�SHVVRDV� HP� +RQJ� .RQJ�� QR� VXGHVWH� DVLiWLFR�� D� JULSH� GR�IUDQJR� RX� JULSH� DYLiULD� FRQVWLWXL�VH� XPD� JUDYH� DPHDoD� j�KXPDQLGDGH�� $� HVVH� UHVSHLWR�� DVVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) Altamente letal, o vírus H5N1 é o principal agente 

transmissor da doença. 
b) Os riscos de uma pandemia são completamente 

descartados pelas autoridades sanitárias mundiais, pois o 
vírus transmissor da gripe do frango é de difícil mutação. 

c) Originada no sudeste asiático, a doença já foi detectada em 
vários países da Ásia, da Europa, do Oriente Médio e da 
África. 

d) A transmissão da doença em humanos ocorre pelo contato 
direto com as fezes das aves doentes, as quais, depois de 
secas, desfazem-se em pó, o qual pode ser inalado pelo 
homem. 

e) Os sintomas da doença em humanos são parecidos com os 
de outros tipos de gripe: mal-estar, tosse, febre e dor de 
garganta, quadro que pode evoluir para pneumonia grave e 
matar em poucos dias. 



48(67­2�����$�SDUWLU�GRV�DQRV�������HP�FRQVRQkQFLD�FRP�RV�SULQFtSLRV�GR�³&RQVHQVR�GH�:DVKLQJWRQ´�� RV�JRYHUQRV�GD� $PpULFD� /DWLQD� SURPRYHUDP� XPD� VpULH� GH� PXGDQoDV�QHROLEHUDLV� FRQVXEVWDQFLDGDV� QD� DEHUWXUD� HFRQ{PLFD�� QDV�SULYDWL]Do}HV�� QDV� UHIRUPDV� QD� OHJLVODomR� WUDEDOKLVWD� HWF��(P� FRQWUDSRVLomR� D� HVVD� WHQGrQFLD�� WHP� HPHUJLGR� XPD�QRYD� DUWLFXODomR� SROtWLFD�� FDSLWDQHDGD� SHOR� SUHVLGHQWH�YHQH]XHODQR� +XJR� &KiYH]�� 5HLYLQGLFDQGR�VH� j� HVTXHUGD�GRV� JRYHUQRV� DQWHULRUHV�� HVVDV� QRYDV� OLGHUDQoDV� WrP�EXVFDGR�D�LPSODQWDomR�GH�XP�FRQMXQWR�GH�PHGLGDV�YLVDQGR�j� FRQVWUXomR� GR� TXH� GHQRPLQDP� ³VRFLDOLVPR� GR� VpFXOR�;;,´��&RQVLGHUDQGR�R�UHFHQWH�TXDGUR�SROtWLFR�HFRQ{PLFR�QD�DWXDO�$PpULFD�/DWLQD��DQDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��,�� 1HVVD� QRYD� DUWLFXODomR�� GHVWDFDP�VH� RV� JRYHUQRV� GH�(YR�0RUDOHV��%ROtYLD���5DIDHO�&RUUHD��(TXDGRU���0LFKHOH�%DFKHOHW� �&KLOH��� $ODQ� *DUFLD� �3HUX�� ÈOYDUR� 8ULEH��&RO{PELD�� H� 1HVWRU� .LUFKQHU� �$UJHQWLQD��� 8P� GRV�WUDoRV� GHILQLGRUHV� GHVVD� DOLDQoD� SROtWLFD� p� R� GLVFXUVR�DQWLDPHULFDQR��,,�� 1D� 9HQH]XHOD�� +XJR� &KiYH]� DQXQFLRX� TXH�� QR� VHX�WHUFHLUR�PDQGDWR��HVWDWL]DUi�D�PDLRU� UHGH� WHOHI{QLFD�GR�SDtV� H� D� PDLRU� UHGH� GH� HQHUJLD� HOpWULFD�� 1D� %ROtYLD�� D�UHFHQWH�OHL�TXH�QDFLRQDOL]RX�R�VHWRU�GH�KLGURFDUERQHWRV�GHWHUPLQD� TXH� R� (VWDGR� GHWHQKD� D� SURSULHGDGH� GRV�UHFXUVRV� GH� KLGURFDUERQHWRV� H� DVVXPD� R� FRQWUROH� GH�VXD� FRPHUFLDOL]DomR�� UHVHUYDQGR� jV� HPSUHVDV�HVWUDQJHLUDV�R�SDSHO�GH�RSHUDGRUDV��,,,�� $� YLWyULD� SUHVLGHQFLDO� GH� $ODQ� *DUFLD� QDV� ~OWLPDV�HOHLo}HV�GR�3HUX�UHSUHVHQWRX�XPD�GHUURWD�QD�HVWUDWpJLD�GH� GLVVHPLQDU� RV� SULQFtSLRV� GD� SURSDODGD� ³UHYROXomR�EROLYDULDQD´��&DEH�GHVWDFDU�TXH��QR�SURFHVVR�HOHLWRUDO��R�QDFLRQDOLVWD�2OODQWD�+XPDOD�±�DOLDGR�GH�+XJR�&KiYH]�±� KDYLD� PDQLIHVWDGR� VHX� SURSyVLWR� GH� UHDYDOLDU� RV�FRQWUDWRV� DVVLQDGRV� FRP� DV� PXOWLQDFLRQDLV� TXH�H[SORUDP�RV�UHFXUVRV�QDWXUDLV�GR�SDtV���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e III são verdadeiras. 
b) Apenas II e III são verdadeiras. 
c) Apenas I e II são verdadeiras. 
d) Apenas II é verdadeira. 
e) I, II e III são verdadeiras. 
 48(67­2� ���� %HUoR� GH� DOJXPDV� GDV�PDLRUHV� FLYLOL]Do}HV�GD� DQWLJXLGDGH�� R� 2ULHQWH� 0pGLR� WHP� VLGR� FHQiULR� GH�YLROHQWRV� FRQIOLWRV� PRWLYDGRV� SRU� GLVSXWDV� HFRQ{PLFDV��SROtWLFDV�� pWQLFDV� H� UHOLJLRVDV�� $� HVVH� UHVSHLWR�� DQDOLVH� DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��,�� 0DLRU� DOLDGR� GRV� (VWDGRV� 8QLGRV� QD� DWXDOLGDGH�� R� ,Um�WHP� VLGR� DOYR� GH� VHYHUDV� FUtWLFDV� SRU� SDUWH� GD� 218��SRUTXH�GHVHQYROYH�VHFUHWDPHQWH�XP�SURJUDPD�QXFOHDU�FRP�ILQV�PLOLWDUHV��,,�� 2V� LQWHUHVVHV� GRV� SDtVHV� RFLGHQWDLV� QD� UHJLmR� HVWmR�GLUHWDPHQWH�OLJDGRV�j�GLVSXWD�SHOR�FRQWUROH�GDV�PDLRUHV�UHVHUYDV�GH�SHWUyOHR�GR�PXQGR��D�H[HPSOR�GRV�(VWDGRV�8QLGRV��TXH�LPSRUWDP�FHUFD�GH�����GR�TXH�FRQVRPHP��,,,�� 3DUD�RV�JUXSRV�GH� LQVSLUDomR� UHOLJLRVD��FRPR�R�)DWDK��-LKDG� ,VOkPLFD�� +DPDV� H� +H]EROODK�� D� SUHVHQoD� QRUWH�DPHULFDQD� QR� 2ULHQWH� 0pGLR� UHSUHVHQWD� R� DYDQoR� GR�LPSHULDOLVPR�MXGDLFR�FULVWmR�QD�UHJLmR��FXMD�ILQDOLGDGH�p�D� GH� URXEDU� DV� ULTXH]DV� QDWXUDLV� H� SURIDQDU� R� VROR�VDJUDGR�GRV�PXoXOPDQRV��,9�� $�FULDomR�GR�(VWDGR�GH�,VUDHO��IHLWD�VRE�R�DYDO�GD�218��HP�������FRQWULEXLX�SDUD�DFLUUDU�DV�WHQV}HV�QR�2ULHQWH�0pGLR��SRUTXH�D�HPHUJrQFLD�GH�XP�HVWDGR� MXGDLFR�HP�SOHQR�WHUULWyULR�GH�HWQLD�iUDEH�H�UHOLJLmR�PXoXOPDQD�IRL�VXFHGLGD� GD� H[SXOVmR� GH� PLOKDUHV� GH� SDOHVWLQRV� GH�VXDV� WHUUDV�� R� TXH� JHURX� R� GHVFRQWHQWDPHQWR� QDV�QDo}HV� iUDEHV� YL]LQKDV� H� D� UHVLVWrQFLD� RUJDQL]DGD� GH�JUXSRV�SDOHVWLQRV��9�� $� GHUUXEDGD� GR� UHJLPH� GLWDWRULDO� VXQLWD�� VHJXLGD� GD�H[HFXomR� GH� VHX� OtGHU� PDLRU�� R� GLWDGRU� 6DGGDP�+XVVHLQ�� HP� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������ ILQDOPHQWH�SDFLILFRX� R� ,UDTXH�� SRLV� R� VLVWHPD� GHPRFUiWLFR� GH�JRYHUQR� HVWDEHOHFLGR� SHORV� QRUWH�DPHULFDQRV�KDUPRQL]RX� D� FRQYLYrQFLD� HQWUH� RV� iUDEHV� VXQLWDV� H�[LLWDV�H�FXUGRV��
 
 

$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I, II, III e V são verdadeiras. 
b) Apenas II e III são verdadeiras. 
c) Apenas II, III, IV e V são verdadeiras. 
d) Apenas II, III e IV são verdadeiras. 
e) Apenas I, II, III e IV são verdadeiras. 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$�TXDQWR�DR�DTXHFLPHQWR�JOREDO��
a) No Brasil, os efeitos do aquecimento global são 

especialmente visíveis através dos “extremos climáticos”, 
ou seja, da ocorrência de secas, de enxurradas, de 
deslizamentos de encostas, de inundações e de vendavais. 

b) Um dos efeitos mais preocupantes do aquecimento global é 
a elevação do nível do mar, pois, caso se confirmem as 
previsões dos cientistas, nas próximas décadas, milhões de 
pessoas terão de deixar seus lares, dirigindo-se para locais 
mais seguros. 

c) Uma das formas de amenizar os problemas decorrentes do 
aquecimento global seria diminuir significativamente as 
emissões dos chamados “gases estufa”, os quais são 
expressivos, especialmente, nos países desenvolvidos, 
como os Estados Unidos, a Alemanha, a Inglaterra, o 
Japão, e em desenvolvimento, como a Índia, a China e o 
Brasil. 

d) Segundo o último relatório do IPCC (Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas), órgão ligado 
à Organização das Nações Unidas, não está provado nem 
há indícios de que o aquecimento global seja resultado das 
ações do homem sobre o meio ambiente. 

e) Pelo Protocolo de Kyoto (em vigor desde fevereiro de 
2005), os países em desenvolvimento, como o Brasil, a 
Índia e a China, não são obrigados a cumprir as metas de 
redução da emissão de gases poluentes. 

 48(67­2�����4XDUWD�SRWrQFLD�HFRQ{PLFD�GR�JORER��D�&KLQD�WHP� JDQKDGR� GHVWDTXH� QD� PtGLD� LQWHUQDFLRQDO� SRU� WHU�FRQVHJXLGR� PDQWHU�� QRV� ~OWLPRV� DQRV�� XP� FUHVFLPHQWR�PpGLR� DQXDO� GH� ���� GR� VHX� 3URGXWR� ,QWHUQR� %UXWR� ±� 3,%��5HFHQWHPHQWH��H�VRE�D� OLGHUDQoD�GR�SULPHLUR�PLQLVWUR�:HQ�-LDER�� RV� GHOHJDGRV� SUHVHQWHV� QR� &RQJUHVVR� 1DFLRQDO� GR�3RYR�±�DVVHPEOpLD�GHOLEHUDWLYD�ULJLGDPHQWH�FRQWURODGD�SHOR�3DUWLGR� &RPXQLVWD� &KLQrV� ±� DSURYDUDP� SRU� PDLRULD�DEVROXWD� �������� XPD� QRYD� OHL� TXH� UHJXODPHQWD� D�SURSULHGDGH�SULYDGD��(VVD�OHL��TXH�HQWUDUi�HP�YLJRU�D�SDUWLU�GH����GH�RXWXEUR�GH�������WHP�VXVFLWDGR�PXLWDV�SROrPLFDV��YLVWR� TXH� R� JRYHUQR� WHP� GHIHQGLGR� HQIDWLFDPHQWH� D�PDQXWHQomR� GR� FDUiWHU� VRFLDOLVWD� GD� VRFLHGDGH�FKLQHVD�� $�HVVH�UHVSHLWR��DQDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��
,�� 2� &RQJUHVVR� 1DFLRQDO� GR� 3RYR�� DLQGD� TXH�UHLYLQGLFDQGR� ILGHOLGDGH� DRV� SULQFtSLRV� VRFLDOLVWDV��DSURYRX� XPD� OHL� TXH� QmR� Vy� UHFRQKHFH� D� OHJLWLPLGDGH�GD� SURSULHGDGH� SULYDGD� �LQGLYLGXDO� RX� GH� HPSUHVDV���PDV� WDPEpP� HQIDWL]D� TXH� HVVD� IRUPD� GH� SURSULHGDGH�SDVVD� D� WHU� D� PHVPD� LPSRUWkQFLD� TXH� D� SURSULHGDGH�HVWDWDO��,,�� 'H� DFRUGR� FRP� D� QRYD� OHL�� FRQVWLWXL�VH� FULPH� D�DSURSULDomR� LQGHYLGD� RX� D� GHSUHGDomR� GR� SDWULP{QLR�SULYDGR��(QWUHWDQWR��SRU�WUDWDU�VH�GH�XP�SDtV�VRFLDOLVWD��RV� SURSULHWiULRV� HVWUDQJHLURV� GHYHUmR� WHU� VXDV�SURSULHGDGHV� WULEXWDGDV� QR� GREUR�GR� YDORU� WD[DGR� DRV�SURSULHWiULRV�DXWyFWRQHV��,,,�� &RP� D� LPSODQWDomR� GD� QRYD� OHL�� DV� FODVVHV� XUEDQDV�PpGLD� H� DOWD� VHUmR� DV�PDLRUHV� EHQHILFLDGDV�� YLVWR� TXH�WHUmR� UHFRQKHFLGRV� VHXV� GLUHLWRV� j� SURSULHGDGH�� DRV�LQYHVWLPHQWRV�ILQDQFHLURV�H�j�KHUDQoD�IDPLOLDU��,9�� 2V� FDPSRQHVHV� WDPEpP� VHUmR� EHQHILFLDGRV� FRP� D�QRYD�OHL��SRLV�VXD�LPSOHPHQWDomR�JDUDQWLUi�R�GLUHLWR�GH�VH� WRUQDUHP�SURSULHWiULRV��$OpP�GLVVR��D� OHL� FRQWHPSOD�HVVHQFLDOPHQWH� RV� SURGXWRUHV� TXH� Mi� FXOWLYDP�� YLD�DUUHQGDPHQWR��DV�SURSULHGDGHV�FROHWLYDV��$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e III são verdadeiras. 
b) Apenas II e III são verdadeiras. 
c) Apenas I e IV são verdadeiras. 
d) Apenas II e IV são verdadeiras. 
e) I, II, III e IV são verdadeiras. 


